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DESGRACA
Hontem, quando diversas

pessoas qne tinham assistido á
missa, de anniversario, f m in­
tenção do pranteado cidadão
José Joaquim Veiga, espera­
vam, na igreja Matriz desta ca­

pital, que cessasse a chuva
torrencial que desabava acom­

panhada de pedras-o interior
desse templo .servio de thcatro
a uma occurrencia desastrada
e lamentavel.

Foi o Cl1S0 que uma faisca
eléctrica que precipitou-se em

uma das torres dessa igreja, a

do lado direito, escalando-a e

penetrando na porta principal,
fulminou ao menor Frederico
Poli, de nove annos, que fóra
tambem assistir á referida mis­
sa, a mandado de seu pai, o

italiano Jacomo Poli, contra­
ctante da construcção do asylo
de alienados, e que se achava
encostado á porta, visto não

querer, por sua vez, expô r-se á
chuva.
Entretanto, a Providencia

houve por bem dp. evitar as

proporções ainda mais lameu­
taveis e desastradas que a pre­
cipitação dessa faisca, ou fais­
cas, poderia determinar, visto
que a declaração desse pheno­
meno occorrendo a poucos pas­
sos .de distancia das pessoas
que' se achavam na igreja e

que constavam das familias do
alludido finado e do cidadão
Fabio Antonio de Faria, e do
nosso amigu Lydio Barbosa e

uma das suas jovens irmãs, a

nen huma deltas, felizmente,
atti ngio nem offendeu.

O cidadão Lydio Barbosa
achava-se então tão approxi­
mado do menor Frederico Poli
que este quando. fOI fulminado
cahiu fi seus pés, e si es:-!e nosso

referido amigo experimentnu
um fortissimo abalo e o em­

bate de \1' na porção de arêa e

barro lancada dos locaes das
paredes on'de a faisca attingio
e qlle se estendera pelo assoa­

lho até ao altal'-mór, não sof­
freu comtudo nenhuma COll-

tusão.

A fa' sca c� usou estragos na

torre e nas paredes e portas
da frente e lateraes da igreja.

ENTRE NÓS
Procedente de Buenos-Ayres, Acha-se nesta capital, che-

fundeoll hontem,no porto desta gado ante-hon1em, o no�so �on­
capital, o vapor mercante FOR- terranel) sr. José A. Nlcohch,
TUNA. 'negociante em Montevidéo.

GOVERNADOR DO ESTADO
Embarcou houtem, no paque­

te porto Alegre, o sr . dr.\
Lauro Muller, governador deste
Estado, com cesuno a Parnna­
guá, onde, consta, s. ex. en

contrafá o novo governador JI)
Paraná com o fJUCl' deverá con­

Ierenciar no sentido L1e ficar de­
finitivamente resolvida a celebre
questão das barreiras, manda
das estabelecer pelo ex governa­
dor d'aqoelle visinho Estado.

Ao embarque do sr, dr. Mul­
ler, que leve lagar á um. hora
da tarde. compareceram o ca­

pitão-seoretano do governo. dr.
chefe de pohcia, chefes de re­

paruções. cffieialidade do bata­
lhão 25° e outros cidadãos.

A TRJBUNA POPULAR
No dia 22 do corrente foi con­

vidado a comparecer na repar­
tição da policia o proprietario
da TRIBUNA POPULAR,
Ahi chegado, foi pelo exm, sr.

dr. chefe de policia advertido
acerca da publicação dos artigos
sob a epígraphe ACTUALIDADE, e
prevenido de que se proseguisse
na mesma linguagem a policia
tomaria providencias.

Não podemos louvar o acto
do sr. dr, chefe de policia, que
consideramos como uma ameaça
contra a liberdade de imprensa.

Os artigos em questão.acham­
se em linguagem decente e seus

intuitos, pode se dizer, são uni­
camente entrar na apreciação e

discussão de chapas eleitoraes, o

que não consta estar prohibido
pelo governo, e pois não vemos

com que fundamento o sr. dr.
chefe de policia queira submet­
te l-os a censura prévia.

Na capital federal a imprensa
opposicionista está procedendo
com a maxima liberdade, criti­
cando e censurando em lingua­
gem vehemente actos do gover­
no.

Porque, pois, no Estado Ca­
tharinense, pacifico e governa­
mental por excellencia, se ha
de querer arrolhar a imprensa?

Não é justo, nem prudente; e

pela. nossa parte protestamos
contra o precedente.

Impostos elll divida

A Tbesouraria de Pazenda,
em Virtude das disposições em

vigor, vai remetter para () JUIZO
dos Feitos, ale o dia 3 de Se
lembro pioximo faluro, as cer­

tidões de di\'idl de impostos re­

lativos ao 10 semestre do corren·

te anno e que não foram pagos
na Alfaúdega na época devida.
• PortatHo, para evitar ;} co·

brança executiva com pagamento
de custas, devem os collectados
procurar solver os seus debltos
dentro d'aquelle prazo.

«FORTUNA»

CompanhIa draulatiea
Acha-se entre nÓ3, viada do

Sul, à companhia drarnauca sob
a direcção de Gomes & Vieira.

João Vieira é um I apaz já
basunt : conhecido u'esta caui

tal, P;:àl �� onde vciu com Joaqu m

Augu,)(O Filho e oode re�ld,u
algum lempo, merecendo tn�­
t:lol,es sympalblas.

GorDes Lambem não é um

de�cunhecldo r lfa nós, VI"tu

que já aqui eSleve como artista
da companhia Sepulveda & Ro
drlgues.

Os demais artistas, segundo
no� inLHmam, mereéem �er

" - apreciados pelo oosso publico,O cidadão delegado compa- conhecedor do que é bom em
re�eu ao logar do desastre onde theatfo,
procedeu se ao respectivo acto O eleuco d<.\ companhia é ode corpo de delicto e á verifi-
cacão do obito. seguinte: .

b cada ver do menor Frede- ACl:lfe: Gomes, Vieira, N.
rico Poli foi recolhido á casa San 4OS, SIlv3, Molta, Magi:lf ão,
de sous pais, que <.:omparece- Co,La.
ram immediatamente ao l'eco- ActrIZes: Clarita Ramirez,
nhecimento da desgrdça que Marco!in'i Gomes, 19nez N.
viera inesperadamente ma- Santos.
goal-os, e hoje terá. lo�ar o I Desejamos que a companhia
enterramento no cemIlono pu- 6eja feliz n'esta capital.blíco.

Uesterro- Terça-feirai 26 de A[osto ue 1890

IRMANDAD'E DO ROSARIO
Em reunião da meza desta

irmandade, presidida pelo rev.

viga rio da vara desta capital,
foi ante-hontem deliberada a

nomeac.ío de duas commissões
=-urua de Ires membros, com­

posta dos cidadãos .Joviano Sil­
veira de Souza, Olympio dos
Anjos Coelho Pinto e Leonardo
Jorge de Campos Junior, com o

fim de examinar as contas da
irmandade, e outra de quatro
membros, composta dos cida­
dãos José Goulart, Norberto
Braga, Antonio .Jeronymo Pires
e Paulo Capella, para adminis­
trar provisoriamente (1S ne­

gocios da mesma irmandade.

I�u.mero avulso 40 .-s.

VICE-CHEfE DA REPUBLICA
O sr. ministro da fazenda

dirigio a s. ex. o generalíssimo
a seguinte carta:

« Generali .simo. - Quando
v. ex. me deu a insigne honra
de nomear-me primeiro vice­
chefe do Estado, procurei de­
clinar dessa immensa distiuc­
ção, tão superior ao meu me­

recimento.
Cedi, porém, ás suas ordens,

comprehenderido o pensamento
político que nella se encerrava,
de rebater a increpação de ex­

clusivisno militar, irrogada á
revolução pelos seus inimigos.
Agora, que está satisfeita nesta

parte a intenção de v. ex.,
cumpre-me, obedecendo á mi­
nha consciencia e voltando á
minha deliberação primitiva,
renunciar a uma dignidade que
presentemente não me cabe.
Espero que v. ex., reconhe­

cendo 0S motivos superiores
que me inspiram, atteuder-me­
ha neste pedido, expressão dos
interesses do paiz e da lealdade
com qUI1 me esforço por servir
á causa da Republica.

Com a maior veneração, te­
nho a honra de ser de v. ex.

amigo dedicado e obrigadissi­
mo.-RuY BARBOSA.})

PORTUGAl E INGLATERRA
Lisboa, 2L -Uma nota pu-

'

blicada por uma folha officiosa \
declaroujqne I,) governo assrgnou
h»je á tarde o convénio luso-bri- }

tauico, pelo qual ficam marca- I
dos os lrmites oriental, norte e

I

sul do Zambese,
Fica apenas a Portugal uma

superfície com o raio de dez mi­
lhas.

Na cesta occidental os limi­
tes são os coufluente, do Zam-··
beze, Thaluxye Katina.

O con ven 10 recouhece as coo­

cessões recrprucas, liberdade de
rehgiãu, de ensino e de com­

mercio, com ii lívre navegação
do- lagü!) de Portugal,

Fica prohibido lançar impos­
Los de transito ele mercadorias
superiores a 3 °I•.

O Zambeze e Chile livres l:!.

todos os ni ViOS das nações cou­

tractantes, sem dueuos d.ffe
rencraes n'estes ri.is, nem prl­
vilegios.

O mesmo reg.men será ado­
ptado para :18 estradas e canaes
e vtas-ferreas de Portugal, ora

arrendad is pela companhia in­
gleza.

A5 potencias signaLuias col­
locarão telegr.iphos,

As questões fuun as serão
snbmetudas á arbitragem.

IMMIGRANTES
Cheguam hou.em do R!o,

c-mduzindo immrgrauies, 03 pa
queres Vicbr6rJJ e ETio
GT'C1Jn 'e. Este trouxe 516
russo», dest.uados a Blurnenau,
n'este Estado, e aquelle 2bO
com desuno ao Rio Grande do
Sul.

,

O� destinados ao nosso Esta­
do foram .ecolhtdos á Hospeda
ria, no F;s'rclto.

VAPORES
Estiveram honrem no porto

ee;jta capital os vapl);e� C3a·
bral. e ?ort03A�9gre,
au.bos em viagem do sul p;lra o

uor te.

De cada espectaculo daremos
aos no&aos leitores uma chronic3
tanti) sobre as peçil:'; represeo,
Ladas como sobre o respectivo
desempenho.
Brülichit,e e ;·.u.lqui.

chio.- Està ViHlfiC:ido q,ue o

uníco remadlO é o Angico com

Telú e Guaco. de Rauli veira.

MATERIA DE DECRETO
Ao sr. ajudante-general din­

giu o sr. unnistro da guerra o

seguinte aviso:

«Tende o generahssimo chefe
do governo pruvisorio resolv.do
que seja matéria de decreto a

anuguidado de posto anterior á
datu do decreto de promoção,
declaro-vos que -ó nesta coufor­
urdade devem pruduzir effeuo
os acrus expedidos neste sentido
posteriormente á proclam:\ção
da Republica, devendo o" {)tIi�l­
aes que se julgarem prejudicados
cem estCl reslllllção requerer,
afim de se avaltar do dlrello que
lhes assiste.

Saude e fraternidade. - FLO­
RIANO PEIXOTO. »

DUELLO
Buenos-Ayres, 18 de Agosto.

-O SUO-AMERICA noticiou hoje
que houve um duello a pistol_8
entre os srs. Hector Va rela e

general Uriburu, sahindo fe­
rido o segundo.

o SR. MARECHAL HERMES
O sr. chefe do governo pro­

visorio recebeu, no dia 18, da
Bahia, do dr. João Severiano
da Fonseca, o seguinte tele­
gramma: \(Herrnes melhor,
muito melhor; hontem passea­
mos a cavaHo, Não ha necessi­
dade de operação. Volto a 23
no ESPIRITO SANTO,»

VICE-GOVERNADORES DO MARANHlo
Foram exonerados do cargo

de vice-governadores do Estad.o
do i\'Iaranhão: de '2° o dr. Al­
fredu da Cunha Mal·tins e de
3° o dr. Torquato Mendes Vi­
anna.

mONTE-PIO 00 EXERCITO
Já foi entregue ao sr. minis­

tro da guerra o projecto para a

creação do MONTE-PIO DO EXER­
CITO, similar ao da marinha.
.Estão sendo feitas nelle algu­
mas emendas, e por estes dias
será apresentado ao sr. chefe
do governo provisorio.

São estas as príncipaes bases
do projecto:

1". Obrigação de contribuI­
ção para todos os officiaes, effe­
ctivos, dggregadtls e reforma­
dos, que tiverem menos de 10
'i 11110S de official.
2" . .Joia constituida por um

dia de soldú de cada mez em

queo official tiver permanecido
nos differentes postos até aquel­
le que occupar, segundo as
tabellas relativa� ás épocas.
3.· Contnbuição mensal de

um dia de soldo da patente.
4.' Pensão 110 meio soldo ás

pessoas de família, segunJo o

gráo de hereditarieaade estabe­
lecida por lei.
Para os officiaes que, como

tal, tiverem mais de 10 annos,
o monte-pio será facultativo.

Commando de armas

O tenente-cor'onel do corpo
de engenheiros lnnocencio Ser­
zedello Corrêa foi nomeado
comrnandante das armas do
Estado do Paraná.

(_]aixa lEcon(unicft
Movimento de 25 Agosto:
Entrada 2:4688000
Retirada 408624

2.4278376
Saldo 10s depositos UI!.

prese»te aata 76�:"48I8SS
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ElO nosso eorre@pon­
dent,e em Paris" para
annunciO!!il e reclames.
o IIr. A. LOI-et,te" rua
CaunHu-tin. n. 61_

Circular
Eis a circular com que se

apresenta candidato, nas pro­
ximas eleições, a uma cadeira
de deputado pelo Estado de S.
Paulo, o denodado republicano

E' esta a chapa do partido re· cidadão Martinho Prado Ju­
publicano do RIO Grande do Sul: nior.

CHAPA REPUBLICANA

PARA SENADORES

General Julio Anacleto Falcão
da Frola.

Dr. J,ose Pinheiro Machado.
Dr. Ramiro Fortes de Barcel­

los

AO ELEITORADO DO ESTADO de s.

PAULO

Á commissão permanente do
partido republicano resolveu
incluir o meu nome na lista
dos candidatos ao próximo con­

gresso.
Embora penhorado por hon­

ra tão subida e reconhecendo,
como reconheço, que a com­

missão perma nen te a penas quiz
premiar a minha dedicação
partidaria de vinte e tantos an­

nos, SOI,l forçado a me pronun­
ciar antecipadamente sobre a

attitude que assumirei no con­

gresso.
Vivi sempre á luz das posi­

ções claras e assim continua­
rei.
Chamado a sanccionar a re­

volução de 15 de novembro,
tirando-lhe o caracter da forca
para dar-lhe o cunho da lega­
lidade e organisar definitiva­
mente o paiz, promulgando
uma constituição que trace as

regras de agir entre governo e

governados, serei:
.

Amigo livre do governo pro­
visorio, louvando-o quando
merecer, censurando-o quan­
do seus actos ferirem minhas
convicções.

Disciplinadissimo sectario
do regimen democratico puro
e intransigente no que se refe­
rir ás mais amplas liberdades:
Votarei por uma constitui­

ção adequada a um povo I�UltO,
vasa ria nos moldes das mais li­
vres do novo mundo, banindo
de suas disposições tedos os

preconceitos, prej uizos e In­

fundados terrores, que diffi­
cultam o concurso dos varios
factores, que, nas sociedades,
podem operar no sentido do
seu desenvolvimento moral e

material.
Pugnarei para que partici­

pem da gerencia dos negócios
publicos, sem distincção de
classes, crencas e nacionalida­
des, todos os' que, em todos os

paizes civilisados do mundo,
vivem no gozo dos direitos po­
liticos.
Tudo farei para emendar o

erro deploravel da constituição
decretada, que excluiu de ele­
gibilidade os clerigos e natu­
ralisados, medida que feriu
profundamente meus senti­
mentos democraticos que VI-

PARA DEPUTADOS

Dr. Joaquim Francisco de
Assis Brazrl

Dr. Ernes to AI ves de Oli vei ra
Dr. FeloardtJ Abou
Dr. Julio Prates de Castilhos
Drv Demerno Nunes Ribeiro
Dr. Antão Gonçalves de Faria
Dr. Homero Baptista
Dr. VICIarmo Ribeiro Caruei­

ro Monteiro
Dr. Antonio Augusto Borges

de Medeiros
Dr. Alexandre Cassiano do

Nascimento
Dr. Alcides de Mendonça Li­

ma

Dr. Joaquim Pereira da Costa
General Manoel Luiz da Ro­

cha Osorio
Teneute-eoronel Adolpho da

Fontoura Menoa Barreto
VICe-allIJifante Joaquim Fran-

cisco de Abreu ,

Tenen te coronel Thomaz
Thompson Flõres

Moh�l§t,ja da pelle­
Único medicamento: o Elixir de
Velame e Guaco, de Rauliveira.

Tromba

Paris, 2�.-No departamen­
lo da Dordogne cahiu uma trom­
ba terrestre, acompanhada de
violenta chuva de pedras

Os estragos foram considera­
veis, principalmente nos campos
cultivados, cujas colheitas fica.
ram destrutdas.

Cholera

Madrid, 22.-Telegraphrlm
de Malaga, comruunicaudo le­
rem apparecido casos suspeitos
de cholera a bordo 110 vapor
eBrueunia».
A epidemia parece ter-se pro­

pagado em Tolosa e Tarragona.
Thesouro do F�st,ado
Rendimento de 1 a 25 de Agosto:

Renda geral......... 6.0448124
» especiaL... 3428249
» municipal.. 7488350

7:1348723

vem á sombra da mais comple­
ta tolerancia.

O acto do governo não se

j-istifica por actos do clero,
seus antecedentes historicos, (l

nem pelas condições excepcio­
naes de um paiz novo e des­
povoado.

O clero recebeu o advento
da republica sem hostilidade,
animado do mesmo patriotis­
mo que domina todas as' outras
classes do paiz. E não vivem
lia memoria dos que conhecem
a historia patria as gloriosas
tradições de patriotismo e

amor á liberdade, que deu
sem pre o clero brasileiro em

todas as phases da nossa orga­
nisação politica, desde os tem­

pos coloniaes até á Maiorida­
de?

Porque quebrariam essa so­

lidaríedade de honra, abririam
essa solucão de continuidade
em seu patriotismo, quando,
pela bocca de seus chefes, se

disse, ha bem pouco, que a

Igreja não condemna nenhu­
ma fórma de governo emanada
da soberania popular?

E, n'um paiz novo, onde es­

casseam braços para todos os

ramos industriaes, pobre de
aptidões para as rnultiplices
aspirações, que TIOS assober­
bam, corno fechamos as portas
a essas mesmas aspirações, ali­
mentando um nativismo preju
dicial conlra estrangeiros, pelo
próprio gtiverno, em seu \le­
ereto de naturalisaçào convi­
dados para fazer parte da na

cionalidade brasileira?
Faço tanta justiça á sinceri­

dade do govern0 provisori«,
que acredito ser elle o primei­
ro no congresso, a desej il r
emendar o erro comrnettido.
Erros, e alguns graves, tem

praticado o guverno prOVISO­
rio, na gestão dos negocios,
que attribúo á péssima educa­
ção monnrchica, á pouca pra­
tica da vida publica e á soffre­
guidão de reformas, em parte
devida ao desejo de espesinhar
e amesquinhar o que antes se

fizera.
Não são porém motivos para

nos desanimar. Melhores tem­

pos hão de vir, e no regimen
da lei, da obediencia ás insti­
tuições, os go. ernos não pode­
rão abusar, sem grave damno
propno.
I'recisamos abafar todos os

resentimeutos e rivalidades an­

tigas, já sem razão de ser.

Não ouvindo senão a voz do
patriotismo, a quasi unamml­

dade dos brasileiros curvou-se

á marcha dos acontecimentos
e acredita impossivel a rest&u­
racão da monarchia.
Elia não virá, em nenhuma

Maceió, 18 de Agosto.-Cha­
pa oflicial organisada hontem
no palacio do governador:
Senadores: Coronel Pedro

Pau lino da Fonseca, general
Floriano Peixoto, dr. chefe de
policia Cassiano Candido Tava­
res Bastos. Deputados: Dr. Ber-
nardo Antonio Me�(ionça Cas-

_

telIo-Branco, dr. Jo;t:\'luim Pon- Casamento civ":.
tes Miranda, dr_ Theophilo Fer- \.

nandes dos Santos, dr.Amarilio Perante o cartorlO respectivo,
de Olinda Vasr.oncellos, dr. estão se habdltandl) para Clsar­

Francisco Paula Leite Orticica, se:

tenente Crodegando Mendes Eusebio Nlcol:tu da Silva e

Ferreira. Maria Virgínia DOlra.

circumstancia em que se possa
achar o Brazil, mas procure­
mos evitar um confronto qual­
quer entre os dois períodos.
regidos por diversas institui­
ções, que não seja todo favo­
ravel ao actual.
Vivamos sob um regimen de

ampla liberdade, de respeito
profundo á lei, de culto sagra-·
do á honra e probidade admi­
nistrativa, congraçados para o

bem commum: Abramos os

braços aos nossos concidadãos
que no exilio choram o torrão
natal, e podem collaborar para
o engrandecimento nacional.

Não seja o Brazil equiparado
ás republicas da America Cen­
tral, que alimentam ódios pro­
fundos e rancores selvagens.
Fóra do Brazil fiquem os que

aspirarem a corôa. e d'ora
avante aquelles que por actos
materiaes, tentarem contra a

republica.
Eis o meu programma.

. Se são estas as vossas idéas,
concedei-me vossos votos. Se
outra é a vossa. republica, dei­
xae-me viver como até aqui,
esperando melhores tempos e

esperando o advento daquella
que, desde minha infancia, foi
o alvo fixo do meu sincero e

ardente cUltO.-MARTINHO PRA­
DO JUNIOR. - S. Paulo, 14 de
Agosto de 1890.

TELEGRAMMA
LOTERIA

Na loteria de PortoAlegre,ex
trahida no dia 22, obtiveram os

premias de t 0:000$ e de i :000$'
os numeros 2504 e 3854.

As terminações premiadas fo­
ram as de 4 e 5.

REPUBLICA ARGENTINA
Buenos-Ayres, �o de Agosto.

=-Consta que a questão militar
terminará em favor dos offlciaes
que tomaram parte na msur­

reição, os ql.laes serão reinte­
grados: oministério não soffrerá
modificaçao .

O sr. Marcos Celman renun­

ciou o seu cargo de governador
d� provincia de, Cordova.
Ha grande agitação politica

em Mendoza; o governo dissol­
veu a assembléa da província,
que pediu a intervenção da ca­

mara dos deputados geraes.
'

CHAPA

PARTIDO NACIONAL
Bahia, 17. -Sob a prendeu

cta do conselheiro Saraivv, re-
.�

uniu-se hoje () partido uacional,
no salão do theatro Polytnaama,

Por proposta do dr. A-rsudes
Zvma fOI acclarmd» chefe do
partido o conselheiro Saraiva,
que nomeou o seguinte directo
no:

D«. Almeida Couto, Freire
de Carvalho, Araujo) Pmho,
CUllelfo da Rocha, Amer ico de
Souza Gomes e Teixeira Soa­
res.

Disse o conselheiro Saraiva
que o partido n .cional tem por
fim sustentar a republica federa­
uva, exigmdo diversas altera­
ções na constituição e a revo­

gação do decreto n. 51 f do go·
verno provisorio.

A sessão de hoje foi extraur­
di nariamen te concor rida.

Aracajú, 2t. - De accór­
do com (J partido nacronal, foi
modificada a chapa official de
cano idatos ao congresso.

P�H ii senadores foram ass im
mdrcados, (\ dr. Coelho e Cam
pos, o corouel Husa e (l dr.
Thomaz Rodrigues da Cruz.

Para deputados.echam-ss com
bmadas as candidaturas dos drs
Leandro Macl&l, coronel Pres
ei hauo Valladão e Sylvro Bome­
roo As demais dependem de
postenor decisão.

FOI auctor isado o engenheiro.
chefe do iO· drstricto telegra­
phrco a saccar na ihesourana de
faZtlllda deste E,lado a quantia
de 2:000$ pára pagamento de
despesas de Julho findo.

NC[OCiações
Monllvíaéo, f 7 de �gI)Sl().­

Consta que as negociações dl­
plomaucas com o B. az.l, relati­

va.mente á navegação da lagôa­
rmrun e do rIO Jaguarão, foram
adia-las.

FOLHETIM 66 MaC'lanna. reflecti,) um momen· libe1'las. Cada l1.m irá para. onde. vinho.; o seu olhar IDflamoa-se de
i gocio, tudo quanto dá desappare-to; depois murmurou: qUlzer e dispara da sua fatia Co-I,. despeito, e p_ondo na mesa o seu' ce nos seus bolsos. Escamotado

-Não estou gostando disso. A LIlO ent�nder. .

copo com r.llIdo: ,

' escondido, enterrado, desappare:
cousa <está feia.

.

-Elia tem razão, OplllOU Fran·
.

-Tudo ISSO são tolices e men· cilio! E' fogo-viste-linguiça! De
Os dous rapazes rapetiram em CISCO., ' , ._ tlra�: A s�nhora está caducando, que nos "'el ve trabalhar, conse-

côro: -E ess:.t a �_Illha opllllao, cor- se nao esta zombanrlo de nós. A guir, enganar todo o. mundo, ii-
-A cousa está feita. robor,?u Seb�stlao. verdade é q�e q�er ficar só aquI ludir a justiça e affrontar a gui-Marianna bate� na mesa para Jose não dls�e palavra, estava com o seu dlU�eJr? lhotina? Nós não aproveitamoschamar a attençao: ?ccupado em hmpar o osso de um -Nosso dlOhelro. rectificou nada. Trabalhamos como merce-

.

--Ouçam, tornou alla. somos Jamboneau.
.

FranCISco. narios. Somos 5euS socios e somos
ficas.

" ." Mar,lanna llltMrogou:
.

-Sim, nosso dinheiro, conti- tratados como criallos; somos ho-
-MUlto r1cJs,apOlou FranCISCo. ..:-E �sHa tambem a sua Opl- nQou a virago com impetuosida- mens, porque não é só a roupa-O ouro vale mUlto .no t�mpo mao. mae? de. Nós trabalhámos tanto como a que faz o macho, fi a senhora nosdo papel, observou, JudlclOsa- A vlüva abanou a cabeça.

.

senhora para ajunta-lo; e a nos- dirige como crianças. Fique, se
mente, Sebastião.. "

-Eu estou velhil. Na mmha sa pelle e a nossa cabeça não es- quizer, chocando a maquia ate
Agnes Chassard abno os lablOs: Idade, a gente não gosta de Vla- tão menos expostas do que a sua que os gimdarmes venham pilha-la
-Nunca se é rico demais, dis jar, Quando se está habItuada, ha Sebastião mostrru na testa, in- no ninho; [\ó� queremos 'abalar

se ella sentenciosamente. tantos annos. ao ram-ram de uma' chada e �zul, a marca da eoro- daqui, respirar outros ares, go-A mocetona encolhau os hom - casa... nha da pistola de Gastão dos Ar. zar os prazeres da vida. O dinhei-
bros: A mocetona franzio os subre- moises. ro não falta! A herança do pai,-Falle por si, mamã. N6slso- cílios. -A prova é que tragú a assi- os cineoenta mil francos do ex-
mos mais modestos. Havemos ue -Isso quer dizdr? gnatura de um dos ultim:tsclien- fidalgo, os mil e oitocentos fran.
nos contentar com o que ha. Mas, A v.uva encarou-a:

]tes
que despachdmos. cos do mascate, sem coutar o re-

voltemüs á vacca fri�: a pêra está -['so quer dizer que hei dA A mocetou8, cuja colera ccas- soltado das operações preceden-
madura, vamo� diVidIr, feche· morrer onde vivi. cia, continuou: tes! Onde está '010 isso! Vamos
mos a loja e abalemos. Liberdade, Marianos bebeu um oopo de -Nem bem aoabamo, Io1I1il U,- te.poDda, dê. 1\1,.

A E�TALAGI�I
POR

PAULO MAHAlIN
PRIMEIRA PARrrE
Os assassinos
-

XV

A PROVA

-O certo é. declarou FranCIS­
co, que eu corri os campos, dez
laguas em redor e durante oito
dias seguidos, para voltar hoje de
mãos abanando. Moitas, va1108,
campos, tudo examinei, nada.

-Entretanto,'opinou Sebastião,
uma criança de dez annos se es­
conde em um buraco de camon­

dongo.
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DIA 25
Frederico Poli, 9

hranco, natural deste
fulminado.

RbeulllatÍslllO - Cue
ompleta com o Elixir de Velume
c Guaco de Rauliveir a.

SECÇÃO LIVRE

Chapa.
PARA SENADORES

Commendador Antonio
nes Pires

José Theodoro da Costa
Luiz Carlos de Saldanha

Souza.
UM CATHARINENSE

Pa.·a senadores

Couselheiro Dr. João Silveira
de S()UZll

Commendador Antonio Nu­
nes Pifes

Conselheiro Dr. Manoel da
ilva Mafra.

o CATHARINENSR

.E1eição
Chapa que todos catharinen

ses devem votar:

PARA SBNADORES

Antoni J. Esteves Junior
Hanhno Horn
Severo Francisco Perei ra

PARA DEPUTADOS

Dr. Lauro S� Muller
Correia de Freitas

Lydlo Martins Barbosa
l�mlli(\ Blum

Chapa
SE!IIADORBS

Felippe Schmidt
Juho Salles
José F. Gomes

DEPUTADOS

L. Müller
Eugenio Müller
Urbano Müllp'f
Pedro Müller

Chal>a

SENADORES
Conselheiro Diogo Duarte

Silva,
Dr. José Ferreira
Advogado Manoel

Oliveira.
DEPUTADOS

Dr. Ln.uru Sevel iano
Negociante Antonio

nlano Esteves Junior
Tenente·coronel Elyseu

lherme d.\ Silva
Advogaào Franclôco Tolentl

no Vieira de Souza.
São todos filhos deste Estado:

Jornal do'm:Oommercio

BOM

8 I
EMPREGO I

Francez, Inglez DE
R 't d bit sendo a chapa mixta composta' derneta contenha �ma nota

egls ro e o 1 OS de 1 neutro, 2 ex- conservado- má, será o propnetario adm.o�s-
res, 2 republicanos historicos t?do pelo Dr. chefe de policia,

annos, e 2 ex-liberaes para nos re- SI duas soffrerá a
.

multa .de 5�,
,

C N e pela terceira, CInco dias deEstado: presentarem no ongresso a- .
- S· t

. . .

. pnsao. I se ornar mcorrigt-cional.
.._ vel, não poderá exercer mais a

E' a verdadeira umao. profissão de criado.
Opinião publica. Arl 33. O criado que aban-

donar a casa de seus patrões
Illlportantissimo ! ! sem prévio aviso (art. 13) e

fi' d d sem que tenh» a seu favor al-Attesto �ue 80 ren o e
guma das causas previstas no

uma bronchite, a quatro an -

mesmo artigo, pagará de multa
nos, fiquei completamente 10�000 e quatro dias de pri-
curado com (J uso· que fiz são.

. .

•
• í" � uruco. No caso do criado

Nu- do Pezto1 ai vath.arznens6, não poder pagar a multa,�offre-do qual apenas dUIR frascos rá o dobro da pena de prisão.
que tomei déram me o mais Art. 34. A ama de leite que

e
feliz resultado. faltar ao seu c�ntracto. por ou-

tras causas nao previstas no

Recommendo, pois, a to- art. 21 será punida com amul-
das as pessoas quo, como ta de 60;rp000 e quatro dias de

eu, necessitarem de medi- prisão.
camentos para enfermidade Art. 35. A ama que deixar

de cumprir com o disposto no
identica, façam uso deste art. 20, soffrerá a multa de

preparad» de RlIuliveira. 20;fIJOOO da primeira vez e de
S. Joaquim da Costa df1 30;fIJOOO nas reincidencias. A � ellaria do Beirão, na

Serra, 27 de Fevereiro de Art. 36. A' Intendencia l\'Iu-
rua 'I'irudentes n. 1. anti-

nicipal compete a arrecadação 4-VIEOS MARITIMOS ga rua da Cadeia, acaba1890. -A rogo de Marce da importancia (art. 8) das ca-

liano da Silva Ribeiro - demetas e assim a das multas. de receber um sortimento
Antonio Maria Teixeira (Continua) � de sellas de

. coudro dhe porco
Brazil. ����������!III� para montaria e ornem,

DECLARAÇÕES O VAPOR obra nacional, o que ha de
Rio Grande do Norf,e �-_. -- Carrlillc.!- melhor.

José da Silva Pires Fel' Mil contos sabia honrem do RIO. Na mesma sellaria acha-
reira, doutor em medicina LOTERIA DA BAHIA Recebe carga e passageiros se um grande sortimento de
pela Faculdade do Rio de Os numeros99869-t6t8t8 para RIO Grande, Porto Alegre e serigotes, selins-serigote ,

Janeiro.-.A.ttesto in fide -161819-946333-946335 Pelotas. bahiis, colchões, canastras,
d '. -946334-946340-542222 Trompowsks & Helm.

gra US, que tenho �pphca -946339-946338-946337 mal las para viagem, co-

do o Xarope de anqico com- -893143--893149-946331 ANNUNCIOS ehenil branco de linho, e

posto com toM e guaco, ex- -946332-893148-542223 de lã pretos, pardos e bran-
cellente preparado dos Srtoi. -946336-422751-422752 � cos, xeréis estampados e

Raulino Hurn & Olive'r«, -893150-179074-179075 bordados de feltro, colhei-
de Santa Catharina obten- -99870 -179076 -179077 A BO fI1Il�[A· DE OURO ras pam carroças e carros:
• '-161813-179073-179072 Iao surprehendentes resul

-1 7907l-795144-7951�3 assim como acaba de rece-

�ados, até mesmo nos casos -795141-179080-179079 SAPATARIA ALLEMÃ ber o que ha de melhor em
de tuberculoses cujo perio- -179078-161815-161812 O abaixo assignado par- fechaduras de bahús.
do de autophagia estava -542221 -422759-422760 ticipa ao publico que abria Aceita encommendas de
adiantado, -542230-893147 -893146 uma sapataria á rua José obras.

Rio Grande do Norte, oi -542226-893141-332912 Veiga n. 88, onde se faz Preços o mais commodo
dade do Principe, 2 d�Ja- -161817 -99868 -332911 calçados dE\. todos os feitios possivel.
neiro de 1890. -DI'. José pertencem, em partes iguaes, para homens, senhoras e -----------

Não ha sombras. Tudo vale. .

p.
aos abaixo assignados:

MI�IT \R� �
da Stlva ires Ferreira. Alfredo Juveual & José Vile cnenças.

f
II

Os Itajahyanos. -""""""'" la.José Lino Alvares Cabral, Au- A BOTlNA DE OURO I'EDITAES gusto Estevão de Lima, Antonio
Xunenes Araujo Pitada, Maria [J. rLange

SENADORES Conselho da Intendencia Municipal. Joaquina & Enoó & Lecdegardo,
Antonio Justiniano Esteves Alvaro Gentil & Obudina.Alvar»REGULAMENTO PARA o SERVIÇOJunior DOMESTICO E. de Mendonça & Joaquim José
Hauhno Juho Adolpho Horn (Continuação) de Freitas, Alfredo Haberbeck l\Idllle.jMaria Colin
Dr. Jose Candido de Lacerda CAPITULO VI & Catha rua, Lydio Ma tins Bar- avisa suas freguezas, e outras

Counnbo. - boza, Francisco Margarida, Au mars drstinctas Iamihas que con-DISPOSIÇOES GERAES GDEPUTADOS
_ gus;o evaerd, Jul'o Paquet, tinua a receber costuras, faz

Dr. Laura Severíano Muller
Art. 28. 9 patr�o que rece- Major Aguiar, Ernesto de Sou· vestidos com todo o esmero, eleber ao serVIço CrIado se� ca-

za Bainba José Brand.Dr. Fellppe Scbmldt caderneta, ou qUf\ possmndo-a '

"
_

gancla e promptidão. Recebe
Dr. LUIZ Delfino dos Santos della não conste o attestado O deposltaflO - JOAO DOS por todos os vapores jornaes de
Capitão de fragata João Jus. passado pelo ultimo patrão, ao SANTOS MENDONÇA. modas pariSienses, que estão

tino de Proença. qual tenha elle servido, paga- sempre á dlsposiçãn de suas fre·
atharinense patriotas rá 10;rp de multa da primeira

AJ PRAÇA
guezas. Dispõe de um habilita·

VfJZ e 30;fIJ nas reincidencias. dll pessoal pa;a serVir com exa.

Partido Nacional
Art. 29. O patrão que se ne- ctldão, pooluaildade e monlel-

gar a attestar a conducta do
G 1 t Bl & C da'ie de pre�os.criado na respectiva caderneta ou ar, um. �

d 1
. Faz cbapéos e enfeita come não pagar regularmente o :,a- ec aram aos seus atal

I
.

d á todo () gosto.

de Mello
t:�� ec�n30�g���a o, ser mul- gos Se freguezes. que, Rua Geueralíssima Daoàoro
Art. 30. O criado que se em- nesta data, constituem (ANTIGA DO OUVIDOR, EM FRENTE AJosé de

pre�ar sem. e.star inscripto no seus bastante procu IGRi!:JA s. FRANCISCO)
regIstro polICIal e sem possui� 'radores, durante ausan.
a cadernetJ em ordem, sera

I

Muller multado em 10$000, e no do- cia, aos Srs. Martiniano
JUSLl- bro em caso de reincidencia, Soares de Oliveira e Ja-

Art. 31. O criado que falsi- b S hI 1 g. ficar a caderneta, atlestados ou
co c appa, para e

GOI-
outro qualquer documento pa-I rirem sua casa commer-

gará 30�QOO .de multa, além da I cial. '

penà de falSIdade em que in-l ..

corre pelas leis em vigor. I Desterro, 12 de Agos-
Art. 32. Logo que uma ca- 'to de 1890.

B

ALLEMÃO
Ensma-se as línguas acima

seguindo um methodo inteira­
mente novo, habilitando o alumr
no não somente a lêr e escrever
corno também a FALLAR o

idioma estrangeiro dentro de
poucos mezes.

As primeiras lições serão da­
das gratuitamente para conhe
cer se o methodo.

Inscripções aceita-se no Ho­
leI Aurora.

CAPITAL
Importante estabelecimento á venda

Vende-se a grande chácara
que pertenceu ao fallecido com­

mendador Es tevão Brocardo,
sita á Praça General Osório,
tendo excellente casa de mora­

dia, grandes car iocas, pasto,
muitos arvoredos íructiferos,
elc., etc.

Na mesma venda serão in­
cluidos quatro bons animaes e

nove carroças em perfeito esta­

do, sendo dilas para seccos e se­

te para agua.
'I'rata-se com

Antonio Jl�bLno
RUA CORONEL FERNANDO MA­

cHADo' N. 36

SELLARIA DO BEIRA0

Severino Prestes
YDVOGADO DO BANCO EMISSOR DO SUL
encarrega-se unicamente de
causas perante a Relação

PORTO· ALEGRE
Rua GBnúal Gamara. 40

11TEIÇlo

BARBEIRO
O abaixo assignado avisa ao

publtco que abno uma casa de
b:Hbelro, á Praça 15 de No­
vemhro, por bi!.IXO do �obrado
onde func�ioua o Telegrapho
Nacional.

Jose da Silva Vasconcellos

Bouets do novo uniforme
No Chapéo Catbarinense.

BIRBE�RO
E

CABELLEIRE IRO
Com a chegada de um bom

ofticial acha-se a ca�a de bar­
beiro de João Brigldo, á rua da
Republica n. 6, habilitada! ta
apio.mptar com perfeição qual­
quer Lrabalho de cabeIlo; cor­

rentes para relogio, annelS, elC.
O (}fticial chegado ha diAS do

Rio encarrega-se de fazer por
mod ICO preço ca bellei ras para
homens, ditas para senhoras,
penteados para noivos, ditos
para bliles, pastinhas a Ni­
niche, etc, etc.

Fumo superior
A

Preço comlllodo

no armazem oe
Antonio de C. Gandra

RUA JQSÉ VEIGA N. 32
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Mil contos!
GRANDE LOTERIA

DA

B A H I A
PLANO SEM RIVAL

Com uma insignificante quantia tira se a

SORTE GRANDE
so quem não aspira a ser rico deixará de

empregar uma quantia diminuta para alcançar
uma sorte tamanha.

Jà é t.orrt.a oã.o !
EXTRACCAO A 6 DE SETE�jBRO PROXIIIO
Bi1h.e"tes a -ve:n..da

NA

• ����� �J� �WW����w��
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO 5
2 ESQUINA DA RUA DA REPUBLIC \. 2

João dos Santos Mendonçv'

5

G"'�"''''''O•••g''''••G.8.''••••
I

\\.U ...ASDE�LANC4I p Iodureto de Ferro ína.ltera.vel "0
NOVA·VORK Approvadas pela Academia de Medicina PARIS

I
da Paris,

.,Adoptadas pelo Formuterío officla/ trencez,
A utcrisedes pelo Conselho medico •

E)l • a S3
de sao· Petersburgo;

�
�a55

o Estas pílulas. em que achão-so reunidas as propriedades do
:Iodo C do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va­
riadas qre são a censequencía do germe escroíuloso (tumores,
en/artes, ltum07'es rrios, ctc.j.doencns contra as quaes os simples
ferruginosos são ínerücazes. na ":hIol'osis (paliidez das meni­
nas não menst;'uaàas), a Leucorrllea ((luoi'es oraaicos ou

(luxo aevo), a Amenorrhea (lúenst1·uar.cio nuua ou ài(/lcil) a
Tisica, a Syphilis constitucional, etc. Emfim, oüerecem
aos medícos um agente therapeulíco dos mais energicos para
estimular o organismo c modíflcar as constituições lyrnpha­
ticas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O lodureto de ferro impuro ou alterado é um medi.

carnento Infiel, irritante. Como prova da pureza e authentí­
cidade das verdadeiras PUnias

de�Bla.acard, exija-se o nosso seno de
prata reactiva, o timbre da Union. ães
;z.'abricants e a nossa assígnatura aqui
juncto.

Pharmaceutlco om PARIS, rue Bonaparte, 9:0
DESCONF'IE-SE DAS F'AL.SIF'ICAÇOES

"�MM"I••••geea. o .

R�lfE�W� ��E ��RA�I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE JAN"EII<'.

Auctorísados por decreto mperial e :tep'1.rtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalhas de ouro de
la classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim

15111Sa, arobÍl.--é-Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiaS
a peUe, durthros, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas ccrheumatis­
mos» agudos ou chro�icos e todas as affecções de origem syphilitica, por mas
rebeldes que tenham Sido a qualquer tratamento, usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­
curio e nem nenhum dos compostos.

Pilu.las purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, sã
depurativas, reguladoras das crises mensaes e das defecacões irregulares, seI

produzir a menor colica.
•

E ixir carminativo de imberibina--Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa­

queca, flatulencilt, prisões de ventre e colicas nervosas.
Vinho de ananaz ferruginoso e quinado--Debella as chloro-anemias, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
piCOS e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate e:tficazmente a escro­

llhulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.
Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais oeneficos reSUl

tados na cura das molestias das vias respimtorias, catarrho pulmonar, bron­
chités agudas ou chronicas, hemoptyses, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em vinho de cajú-Efficazes na!:'

in:fl.ammações do figado e baço, hepatite,ccsplenites agudas ou chrClnicas», deVI­
das ás febres iUtermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restaurader energico, como na anemia, chlorose, limpha­
�ismo, escrophulas, rachitÍsmo e perdas de forças 6 debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medicamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições difficeis.

ROB B'OYVEAU LAFF·EC, -EUR
CUra todas as Molestlas resultantes dos Vlclos do sangue : Escrofulas, .Be�etnG,

Psortase, Herpes, Lichen, Impetigo, GOta e Bheu_atinno.

ROa BOYVEAUIIILAFFECTÉUR
AL J:ODURETO DE POTASSJ:O

• Oura os accidentes syphilltlcos antigos ou rebeldes: Ulce1'as, Tu_ores, GOna.ma.,
Eacostose, assim como LlI_phatisn&o, Escrofulas e TubeJ'culose.

...uu. cua �.:1''''*'.PII",1.0Z._. aiobeliea,l .. de SOnUfl.WfECl'EIIII",IIIII t.eàl1I'1I"'•

...
\

•••••••••••••••••�••"•••

i ��ITlmU (�AT�.\RIN�N��! i
IXarope de Angico compostol· � .

I Tolú e Guaco I
• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA ar
Si Approvado pela Inspectoria de Hygiene Publicale pr·emiado.
• com a medalha de la. classe na Exposição Pro- •
" vincial de 1888 •
• Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do.
� Desterro. Reconhecido efficaz r.' tratamento das TOSSES, BRON-�W CHlTES, ROUQUIDAO, A8n- diA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,•
� P.ERDA J?A V�)Z, DEFUT' ,e em todas as demais molestias das.
f'A vias respíratorías, conf> d attestam os seguintes cavalheiros:

.

�fi Dr. João Frr .seo Lopes Rodrigues, medico W
� Dr. Frederico Rolla, medico �� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico -
II Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito •
• Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro .,
..� Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro �
� Padre Migud Murno, viga rio de S. Miguel ê
" Phdre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •
ft José Lino Alvares Cabral, negociante M
W Antonio Freyesleben, industrial fi
• Antonio Alves Ferreira, photographo .,
� Major Jesuino Antonio da Silveira �� Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante fi
" Thomaz Teixeira Couto, artista •
� Pedro David Talimberg, negociante �
W João MllHer, negociante V.;
tt Deolinda Rosa de Jesus tt:: Capitão Mariano Mase 'V.;

W João Francisco Regis Junior, negociante at
• Henrique Bergmann, negoeiante •
� Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ,

'V.; Lydio Martins Barbosa, guarda-livros] •
No deposito dos Coqueiros eu- • Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �

Sê Amphiloquio Nunes Pires, professor :.:
_

contra-se sewprr,) grande qu anti " Dulce Baptista de Oliveira ê
da le de cal dtl 11IarISCC\ grossa e • Bernardino José dos Santos, machinista "peuai rada. Trata se com Faria � Rodolpho Candido da Natividade, machinista •W Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �& Irmão, u'esta Cidade, ou no c]11'
posito com te E lUIS SOO AUESTAD�S QtJE SE?AO PtJB�ICAOOS te

Antonio Pantaleão do Lago 8) Este preparado em bem pouco tempo adquirio urda reputação�
---.,,---..... -. ---.--------, • como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares�

• �����o!s, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço

a.
o alcance de

ã�.�ti Fra.sco... '1.$500 $i
.. Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul.

. I RAUllNO HORN & OLIVEIRA :N a"...,o 1 ,� UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS
�eia.rn I SANTA CÁTHARINA - DESTERRO t1Chapéos dI-' sol qua'l gratis, .Jii
....,

no Cb,lpéJ Cal.harinense. ••••&l"(I•••��l••')�.�•••••t:

O O O N T I N E CANASTRAS- :!:g�::?�u��"p'D) Cbama se a attenção oara de ANGICO COMPOSTO, approvado
DR RIEDEL t pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
.. • " mtllh )r·l[nen�o que se aca maravilhoso medicamento, prep'1rado

A melhor preparação para lim- b À f com adecantadagomma de angico do

par os DENTES fi tiO .IZI�r nas eaDaRtl'a,..· Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
P t 1$500 par m se t para todas as enfermidades do peitoO e. • . . . . a a a e. agudas ou chronicas, como sej ão:Em todos os armarinhos e SELlARIA DO BEIRÃO bronchites,eatharros, de:fl.uxos, tosses,

barbeiros RUA TIRADEN'fE' N 1 rebeldes, asthma. etc.
RAULINO HORN & OLI VEIRA �, .

o

Este excellente medicamento prepa-
"

-p--------h-----
a-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia,(j_,epos�ta,r>íos f'n S ragantina de Mendes Bragança &

[§ RUA DO COMMERi�JO 15 aJ'U en oras omp.,eacha-seávenda n'esta cida-
n&-PHARMACIA POPULAR..

RUA DE JOÃO PINTO

?
II

Para senhoras, lindo sorti
mento de chapéos de sol.

No Chapéo Catbarinense.

LAMPADA� B�LGA�
GRANDE SORTIMENTO

Espelhos
TO DOS OS TA�IANHOS
A' BRASILEIRA

As pessoas
que conhecem as

Pl:LULAS

DEHÃUT
_ DE PARIS

nao�e�itaDl empurgar-se quando
preciseo, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurga tivos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas p6de escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che COl,'vier conforme suas

occupações.Â fadiga dopurllativosendo annuIlada pelo ettetto da
bra alimentação, si se lecide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

neoesserio,

;�t��&� � 1�����OOj�� �
TE-IYMO.I�_IN',A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmeuco.' approvado e authorisado pela inspecto­

na Geral de Hygíene, Elogiado por toda a imprensa Rio do
Jaueiro.

Preparado onoffensivo ti muito usado para curar 2S Espinhas do
rosto, Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes­
quer manchas da pelle.

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicol!4 t'abric.\nt.es e proprietarios

.. -.. - - ._- -_.,.. -._-- - - ....._--_._-_._------- --�-

Ch1péos de sol, com mola,
d:\fa ft'eh ri os.

N 1 Cbapéo Calharinense.

PARA

LAMPARINA

DA FABRICA DE aLEO� CHAPEO �ATHARINENSE
E' esta a unlca casa especial

de chapéos, neste Estado; o

Chapéo Catharinense, por esse

moti,vo, não póde em todo o

Estado encontrar competiJjor.

Vindo directamente
MUlTO FRESCO

NA BR(�ZILEIRA
RUA [JOAO PTNTO

CAL

'i.�\{\\O�DES do EsrOA!.t\\'i - '4(Jo

Pepsina Boudault

DE

G-uilheT'me ScheeffeT'
BLU�E 1:'fAU

Queima absolutamente sem

cheiro ou fumaça, qo�lidade que
outros 01a08 não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo 9

em 112 ga rrafa� ..

RAULlNO HORN & OLIVEIRA
umcos deposílarws.

15 RUA DO CüMOM:maClO 15

, , ,
• • •

Chapéoíl para criançaf;, pre·
ÇI)S sem cpmpetldor. Chapé,)
calhdfloeose.

lpPlOvada pelo ACADEM!! Dr I!DIClIU

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV!8ART,1856
Medalha!! nas EXjlOsições illterl1llclonaes da

PARIS-LYOM - VIENA - PllIf,ADiLPaU-PARIS
1867 1872 1873 187� 1878

Emp1"egada com () maiol' e.<:'CÍJo contra

DISPEP!sIAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

!.lIGESTÕESTARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APi'ETITE

III OU'l'RAS DRSOllDRNS lJA J)JGEs'rÃO

SOB AS �'OnMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAULT
VINHO•• de Pepsina BOUDAULT
POSo •. de Pepsina BOUDAULT
Paris, Ph"'· COLLAS, 8, rue Danphllle.
,.m todas pr/no/pase pharmao/u.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




